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Estímulo econômico

Selic baixa para 14% II

Quando há de cisão pela redu-
ção da taxa selic, a expectativa 
é de estímulo para a economia 
e de um menor risco de descon-
trole nos preços.
De acordo com a instituição, o 
novo ajuste gradual de menos 
0,25 ponto é compatível com a 
estratégia de convergência da 
inflação para o redor da meta do 
próximo período.

O BC utiliza a Selic, os juros 
básicos da economia, como um 
instrumento para reduzir o 
ritmo da atividade econômica 
e, com isso, tentar controlar a 
inflação. Quando o juro sobe ou 
fica alto por muito tempo, o cré-
dito encarece, ficando mais caro 
para quem compra no cartão, 
nas parcelas de produtos e no 
financiamento de imóveis.
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O anúncio foi feito na quarta-feira, em Brasília

Selic baixa para 14% I

BC aponta indefinição

Cenário doméstico

IPCA-15

O Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) 
reduziu nesta quarta-feira (5) 
em 0,25 ponto percentual a Taxa 
Selic, a taxa básica de juros da 
economia brasileira, que passará 
de 14,25% para 14% ao ano. Esta 
é a quarta vez consecutiva que o 
comitê reduz os juros. A decisão 
foi tomada na sede do BC, em 
Brasília.

“Sem prejuízo de seu objetivo 
fundamental de assegurar a 
estabilidade de preços, essa 
decisão também implica suavi-
zação das flutuações do nível de 
atividade econômica e fomento 
do pleno emprego”, informou o 
BC, em nota. Sobre o ambiente 
externo, o BC voltou a apontar 
o cenário de indefinição acerca 
dos conflitos armados.

“Tal cenário exige cautela por 
parte de países emergentes em 
ambiente marcado por elevação 
da volatilidade de preços de 
ativos e commodities”, disse o 
órgão. Já em relação ao cenário 
doméstico, o BC reforçou que o 
conjunto dos indicadores divul-
gados desde a última reunião 
“sugere uma moderação gradual 
da atividade econômica”.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
foi de 0,06% em julho, ficando 
0,35 ponto percentual (p.p.) abai-
xo da taxa de junho (0,41%). No 
ano, o IPCA-15 acumula alta de 
3,51% e, em 12 meses, de 4,52%, 
abaixo dos 4,80% observados 
nos 12 meses imediatamente 
anteriores. Em julho de 2025, o 
IPCA-15 foi de 0,33%. 

BID amplia para US$ 4 bi o fundo 
para segurança na América Latina
A demanda dos países da América Latina e do Caribe por re-
cursos para segurança pública surpreendeu o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), levando-o a ampliar de 
US$ 2,5 bilhões para US$ 4 bilhões o volume de financiamen-
to destinado a projetos de combate à violência e ao crime 
organizado entre 2026 e 2028.O anúncio foi feito na quarta 
(5), durante a abertura da Cúpula da Aliança para a Seguran-
ça, a Justiça e o Desenvolvimento, no Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, em Brasília.

Segundo o presidente do BID, Ilan Goldfajn, quase 60% das 
metas previstas para três anos da iniciativa já foram alcançadas 
em apenas um ano. Ele atribuiu a ampliação dos recursos à forte 
demanda dos países da região, onde a segurança pública se tor-
nou uma das principais preocupações dos governos.

Acordo entre BID e Brasil

Descarbonização do transporte marítimo

 6º Relatório de Transparência Salarial

Durante o encontro, o BID e o governo brasileiro assina-
ram um memorando de entendimento para ampliar a coo-
peração no enfrentamento ao crime organizado. O acordo 
prevê até R$ 5 bilhões em recursos para apoio técnico e 
financeiro ao Programa Brasil contra o Crime Organizado.
Os investimentos serão direcionados à qualificação da in-
vestigação de homicídios, fortalecimento da segurança nos 
presídios, combate financeiro às organizações criminosas e 
enfrentamento ao tráfico de armas, munições e explosivos.

A regulamentação internacional da descarbonização do 
transporte marítimo, em discussão na Organização Marítima 
Internacional, representa uma oportunidade estratégica para 
o Brasil fortalecer sua competitividade e consolidar o prota-
gonismo na transição energética global. O assunto foi tema 
do Diálogo sobre a Descarbonização do Transporte Marítimo, 
Competitividade e Sustentabilidade da Indústria Brasileira.

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) informa que até o 
dia 31 de agosto os empregadores com 100 ou mais empre-
gados deverão atualizar, no do Portal Emprega Brasil, as 
informações sobre critérios remuneratórios, ações voltadas 
à promoção da diversidade e iniciativas de apoio à família e 
à parentalidade. As informações prestadas serão utilizadas 
na elaboração do 6º Relatório de Transparência Salarial e de 
Critérios Remuneratórios, documento semestral obrigatório 
previsto na Lei nº 14.611/2023.
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O acordo prevê até R$ 5 bilhões em recursos

CNI: máquinas 
novas e pouco 
investimento em 
automação

A indústria brasileira se-
gue investindo em máquinas 
e equipamentos novos, mas 
ainda dá os primeiros passos 
na modernização tecnológi-
ca do parque fabril. É o que 
mostra levantamento inédito 
divulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
nesta quarta-feira (5).

A Sondagem Especial nº 
105 mostra que cerca de três 
em cada quatro (74%) empre-
sas industriais investiram em 
máquinas e equipamentos 
novos no ano passado. Embo-
ra em 2024 o percentual te-
nha sido maior — 77% —, as 
fábricas seguem priorizando 
a compra de bens de capital 
novos. Apenas 18% delas ad-
quiriram máquinas e equipa-
mentos usados em 2025, ante 
16% no ano anterior.

A renovação do maquiná-
rio, contudo, não é acompanha-
da por um avanço tecnológico 
significativo. Entre as empresas 
que investiram em máquinas e 
equipamentos no ano passado, 
72% delas visavam, principal-
mente, a mecanização, enquan-
to 9% tinham a robotização 
como alvo. Somente 5% das in-
dústrias direcionaram seus in-
vestimentos para automatizar a 
produção, a partir de máquinas 
conectadas em rede, com capa-
cidade de transmissão e proces-

samento autônomo de dados.
“Os investimentos em má-

quinas e equipamentos que 
têm conexão com a internet, 
processamento em nuvens, etc. 
continuam tímidos. A maior 
parte dos investimentos con-
tinua sendo para mecanizar a 
produção, mas isso não quer 
dizer que as empresas não 
busquem ganhos de produtivi-
dade. Mesmo na mecanização, 
uma empresa pode ganhar 
produtividade, ao incorporar 
máquinas e equipamentos 
mais eficientes ao processo 
produtivo”, avalia Rafael Sales, 
especialista em Políticas e In-
dústria da CNI.

O levantamento também 
mostra que a imprevisibilidade 
do ambiente macroeconômico 
segue como a principal restri-
ção às decisões de investimen-
to da indústria brasileira. Seis 
em cada dez empresas (61%) 
que compraram máquinas e 
equipamentos novos no último 
ano apontaram as incertezas 
econômicas como o maior obs-
táculo para os investimentos.

Na sequência do ranking 
de principais entraves aos 
investimentos em bens de ca-
pital aparecem a queda das 
receitas das empresas (47%) e 
os entraves tributários (47%). 
Fecham a lista dos cinco maio-
res obstáculos as incertezas 
relativas à cada setor (46%) e 
a falta de mão de obra (43%).

Estudo diz que 74% das empresas 
industriais investiram em máquinas
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Apenas 5% das empresas visavam automatizar a produção
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